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			Para Tobi e Toni,
Amo vocês mais do que poderia expressar em palavras.
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			CLÃ DE IKÚ


			MAJI DA VIDA E DA MORTE


			TÍTULO MAJI: CEIFADOR
DIVINDADE: OYA


			CLÃ DE ÈMÍ


			MAJI DA MENTE, DO ESPÍRITO E DOS SONHOS


			TÍTULO MAJI: CONECTOR 
DIVINDADE: ORÍ


			CLÃ DE OMI


			MAJI DAS ÁGUAS


			TÍTULO MAJI: MAREADOR 
DIVINDADE: YEMỌJA


			CLÃ DE INÁ


			MAJI DO FOGO


			TÍTULO MAJI: QUEIMADOR 
DIVINDADE: ṢÀNGÓ


			CLÃ DE AFÉFÉ


			MAJI DO AR


			TÍTULO MAJI: VENTANEIRO 
DIVINDADE: AYAÓ


			CLÃ DE ÁIYÉ


			MAJI DO FERRO E DA TERRA


			TÍTULO MAJI: TERRAL + SOLDADOR 
DIVINDADE: ÒGÚN


			CLÃ DE ÌMỌLẸ


			MAJI DA ESCURIDÃO E DA LUZ


			TÍTULO MAJI: ACENDEDOR 
DIVINDADE: ÒSÙMÀRÈ


			CLÃ DE ÌWÒSÀN


			MAJI DA SAÚDE E DA DOENÇA


			TÍTULO MAJI: CURANDEIRO + CÂNCER 
DIVINDADE: BABALÚAYÉ


			CLÃ DE ARÍRAN


			MAJI DO TEMPO


			TÍTULO MAJI: VIDENTE 
DIVINDADE: Ọ̀RÚNMÌLÀ


			CLÃ DE ẸRANKO


			MAJI DOS ANIMAIS


			TÍTULO MAJI: DOMADOR 
DIVINDADE: Ọ̀ṢỌ́Ọ̀SÌ
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			CAPÍTULO UM
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			ZE´LIE


			TENTO NÃO PENSAR NELE.


			Mas quando penso, ouço as marés.


			Baba estava comigo na primeira vez que as ouvi.


			Na primeira vez que as senti.


			Chamavam-me como se entoassem uma canção de ninar, levando-nos para longe do caminho da floresta e na direção do mar. A brisa do oceano bagunçava os cachos soltos dos meus cabelos. Raios de sol atravessavam as poucas folhas nas árvores.


			Eu não sabia o que encontraríamos. Que estranho encanto aquela canção continha. Sabia apenas que precisava chegar até lá. Era como se as ondas guardassem um pedaço perdido da minha alma.


			Quando finalmente vimos, minha mãozinha se soltou da de Baba. Fiquei boquiaberta de admiração. Havia magia naquela água.


			Foi a primeira vez que senti magia desde que os homens do rei haviam assassinado Mama.


			— Zélie rọra o — chamou Baba enquanto eu caminhava na direção das ondas.


			Me retraí quando a espuma do mar lavou meus dedos dos pés. Os lagos em Ibadan sempre eram muito frios. Mas aquela água era morna como o cheiro do arroz de Mama. Tão morna quanto o brilho de seu sorriso. Baba me alcançou e olhou para o céu.


			Era como se ele pudesse sentir o gosto do sol.


			Naquele momento, ele segurou minha mão; entrelaçou seus dedos enfaixados nos meus e fitou meus olhos. Foi então que eu soube, mesmo Mama tendo partido, que tínhamos um ao outro.


			Sobreviveríamos.


			Mas agora…


			Abro os olhos para o céu frio e cinza; o oceano uiva e arrebenta contra as escarpas de Jimeta. Não posso permanecer no passado.


			Não posso manter meu pai vivo.


			O ritual que custou a vida de Baba me assombra enquanto me preparo para deixá-lo descansar em paz. Meu coração pesa com toda a dor que ele sofreu; cada sacrifício que fez para que eu pudesse trazer a magia de volta.


			— Está tudo bem — diz Tzain, meu irmão, parando ao meu lado e me estendendo a mão.


			Uma sombra de barba cobre sua pele escura; os pelos curtos quase mascaram o quanto seus dentes estão cerrados com força. Ele aperta minha mão quando a bruma gentil se transforma em uma chuva torrencial. O aguaceiro nos gela até os ossos. É como se nem os deuses pudessem controlar o choro.


			Sinto muito, penso para o espírito de Baba, desejando poder dizer isso a ele. Quando puxamos a corda que mantém seu caixão preso à costa rochosa de Jimeta, imagino por que pensei que, por ter enterrado minha mãe, estaria preparada para enterrar meu pai. Minhas mãos ainda tremem por todas as coisas que não foram ditas. Minha garganta queima dos gritos que reprimo e transformo em lágrimas silenciosas. Tento não expressar nada enquanto pego o jarro cheio com o restante de nosso óleo funerário.


			— Cuidado — alerta Tzain quando o tremor em minhas mãos faz gotas de óleo pingarem da boca do jarro.


			Depois de três semanas de negociação para conseguir o suficiente para encharcar o caixão de Baba, o líquido ondulante parece mais precioso que ouro. Seu cheiro acre queima minhas narinas quando derramo tudo em nossa tocha funerária. As lágrimas escorrem pelo rosto de Tzain quando ele bate a pederneira. Sem tempo a perder, preparo as palavras do ìbùkún — uma bênção especial que um ceifador deve entoar aos mortos.


			— Os deuses nos dão a vida de presente — sussurro em iorubá. — Aos deuses, esse presente deve ser devolvido. — O encantamento parece estranho em meus lábios. Até poucas semanas atrás, fazia onze anos que nenhum ceifador tinha magia para realizar um ìbùkún. — Béèni ààyé tàbí ikú kò le yà wá. Béèni ayè tàbí òrun kò le sin wá nítorí èyin lè ngbé inú ù mi. Èyin la ó máa rí…


			No momento em que a magia se aviva dentro de mim, não consigo falar. A luz púrpura de meu àṣẹ brilha ao redor das minhas mãos, o poder divino que alimenta nossos dons sagrados. Não sentia seu calor desde o ritual que trouxe de volta a magia a Orïsha. Desde que o espírito de Baba irrompeu pelas minhas veias.


			Cambaleio para trás quando a magia borbulha dentro de mim. Minhas pernas ficam dormentes. A magia me acorrenta ao passado, me puxando por mais que eu resista…


			— Não! — O grito ecoa contra as paredes rituais. Meu corpo despenca no chão de pedra. Um baque seco ressoa quando Baba também cai, rígido como uma tábua.


			Avanço para protegê-lo, mas seus olhos estão congelados, abertos em um brilho vazio. Uma ponta de flecha atravessa seu peito.


			O sangue encharca sua túnica rasgada…


			— Zél, preste atenção!


			Tzain avança, estendendo a mão para a tocha quando ela cai da minha. Ele é rápido, mas não o suficiente. A chama se apaga no momento em que a tocha cai nas ondas revoltas.


			Ele se esforça para acendê-la novamente, mas o fogo não pega. Eu me encolho quando ele atira a madeira inútil na areia.


			— O que a gente faz agora?


			Abaixo a cabeça, querendo ter uma resposta. Com o caos no reino, conseguir mais óleo poderia levar semanas. Entre as insurreições e a falta de comida, é difícil conseguir um mísero saco de arroz.


			A culpa me prende como em um caixão, encerrando-me no túmulo de meus próprios erros. Talvez seja um sinal de que não mereço enterrar Baba.


			Não quando sou o motivo de sua morte.


			— Desculpa — suspira Tzain e aperta a ponte do nariz com a ponta dos dedos.


			— Não precisa se desculpar. — Minha garganta se aperta. — É tudo minha culpa.


			— Zél…


			— Se eu nunca tivesse tocado aquele pergaminho… se nunca tivesse descoberto nada sobre aquele ritual…


			— A culpa não é sua — interrompe Tzain. — Baba deu sua vida para que você pudesse trazer a magia de volta.


			Esse é o problema, penso, me abraçando. Quis trazer a magia de volta para manter Baba em segurança. Tudo o que fiz foi enviá-lo mais cedo para a cova. De que adiantam esses poderes se não consigo proteger as pessoas que amo?


			De que adianta magia, se não posso trazer Baba de volta à vida?


			— Se você não parar logo de se culpar, não vai parar nunca, e preciso que você pare. — Tzain me segura pelos ombros, e em seu olhar vejo os olhos castanhos de meu pai; olhos que perdoam mesmo quando não devem. — Somos você e eu agora. Somos tudo o que temos.


			Suspiro e limpo as lágrimas quando Tzain me puxa para um abraço. Embora esteja encharcado, seu abraço ainda é quente. Ele faz carinho nas minhas costas do jeito que Baba costumava fazer quando me envolvia em seus braços.


			Olho para o caixão de Baba flutuando no oceano, esperando por um fogo que nunca virá.


			— Se não pudermos queimá-lo…


			— Esperem! — chama Amari, lá de trás.


			Ela corre pela rampa de ferro do navio de guerra que vem sendo nosso lar desde o ritual sagrado. Sua túnica encharcada e branca é muito diferente dos gèles e dos vestidos adornados que usava quando era a princesa de Orïsha. A túnica está colada em sua pele cor de carvalho quando nos encontra junto à rebentação.


			— Aqui. — Amari entrega a Tzain um jarro novo de óleo tirado de seu escasso suprimento e uma tocha enferrujada dos aposentos do capitão.


			— E o navio? — Tzain franze a testa.


			— Vamos sobreviver.


			Amari me entrega a tocha e meus olhos se demoram na nova mecha de cabelos brancos que a chuva grudou em seu rosto. Um sinal da nova magia que vive em seu sangue. Um lembrete desagradável das centenas de nobres em toda Orïsha que agora têm mechas e magia como as dela.


			Viro as costas antes que ela perceba minha dor. Sinto um aperto no estômago, uma lembrança constante do ritual que deu o dom a Amari e ao rapaz que partiu meu coração.


			— Pronta? — pergunta Tzain, e eu faço que sim, embora não seja verdade. Dessa vez, quando ele bate a pederneira, eu abaixo a tocha até a corda, que se incendeia em um instante.


			Tento ficar firme enquanto o rastro de fogo corre pelas cordas encharcadas de óleo, silvando na direção do caixão de Baba. Minhas mãos vão ao peito no momento em que ele começa a queimar. Vermelho e laranja cintilam contra o horizonte cinza.


			— Títí di òdí kejì. — Tzain abaixa a cabeça, sussurrando o sacramento. Cerro os dentes e faço o mesmo.


			Títí di òdí kejì.


			Até o outro lado.


			Falar o sacramento em voz alta me relembra do enterro de Mama. De ver seu cadáver sendo incendiado. Quando a oração termina, penso em todos aqueles que descansam com ela em alafia. Todos que morreram para que pudéssemos trazer a magia de volta.


			Lekan, o sêntaro que se sacrificou para despertar meu dom. Meus amigos, Zulaikha e Salim, assassinados quando a monarquia atacou nosso festival.


			Mama Agba, a vidente que passou a vida cuidando de mim e dos outros divinais de Ilorin.


			Inan, o príncipe que achei que amava.


			Títí di òdí kejì, penso para seus espíritos. Um lembrete para continuar.


			Nossa batalha não terminou.


			Na verdade, acabou de começar.


		




		

			CAPÍTULO DOIS
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			AMARI


			MEU PAI SEMPRE dizia que Orïsha não espera por ninguém.


			Por nenhum homem.


			Por nenhum rei.


			Eram as palavras que usava para justificar qualquer ação. Uma desculpa para desculpar tudo.


			Enquanto vejo as chamas queimando o caixão de Baba, a espada com que atravessei o peito do meu pai pende pesada em meu cinto. O corpo de Saran não foi encontrado no terreno ritual.


			Mesmo se eu quisesse queimá-lo, não poderia.


			— Precisamos ir — diz Tzain. — A mensagem de sua mãe chegará em breve.


			Sigo alguns passos atrás dele e de Zélie quando saímos da praia e entramos no navio de guerra que roubamos para chegar ao terreno ritual. O navio de ferro vinha sendo nosso lar desde que trouxemos a magia de volta, semanas atrás, mas ainda assim os leopanários-das-neves talhados em suas paredes me deixam nervosa. Toda vez que passo pelo velho selo de meu pai, não sei se choro ou se grito. Não sei se tenho o direito de sentir alguma coisa.


			— Todos a bordo!


			Olho para o chamado estridente do capitão. As famílias enfileiram-se na plataforma de embarque, entregando peças de ouro enquanto embarcam em um pequeno barco mercenário.


			Corpos apinham-se embaixo do convés enferrujado, escapando das fronteiras de Orïsha em busca de paz em águas estrangeiras. Cada rosto encovado crava mais uma agulha de culpa no meu coração. Enquanto eu tento me recuperar, o reino inteiro ainda sofre com as cicatrizes de meu pai.


			Não posso mais me esconder. Preciso tomar meu lugar no trono de Orïsha. Sou a única que pode conduzir o país para uma era de paz. A rainha que poderá consertar tudo que meu pai destruiu.


			A convicção aquece meu peito quando me junto aos outros nos gélidos aposentos do capitão. É uma das poucas cabines no navio que não tem majacita: o minério especial que a monarquia usava para queimar os maji e neutralizar seus poderes. Cada móvel que antes preenchia o quarto foi arrancado e vendido para que pudéssemos sobreviver.


			Tzain senta-se na cama sem lençóis, raspando os últimos grãos de arroz de uma lata. Zélie descansa no chão de metal, meio enterrada na pelagem dourada de sua leonária. A montaria imensa está deitada no colo de Zélie, erguendo a cabeça para lamber as lágrimas que caem dos olhos prateados dela. Me obrigo a desviar o olhar, estendendo a mão para pegar meu pequeno punhado de arroz.


			— Aqui. — Entrego a lata a Tzain.


			— Tem certeza?


			— Estou nervosa demais para comer — respondo. — Provavelmente vou vomitar tudo.


			Faz apenas meia lua desde que enviei notícias para minha mãe, em Lagos, mas parece que já estou esperando uma eternidade por sua resposta. Com seu apoio, poderei subir ao trono de Orïsha. Finalmente poderei acertar os erros de meu pai. Juntas poderemos criar um país onde os maji não precisarão viver com medo. Poderemos unir este reino e apagar as divisões que assolaram Orïsha por séculos.


			— Não se preocupe. — Tzain aperta meu ombro. — Não importa o que ela diga, vamos dar um jeito.


			Ele se inclina para Zélie e meu peito se aperta; odeio essa parte em mim que odeia o que eles ainda têm. Apenas três semanas se passaram desde que a lâmina de meu pai atravessou a barriga de meu irmão, e eu já estou começando a esquecer a rouquidão da voz de Inan. Cada vez que isso acontece, preciso ranger os dentes para segurar a angústia. Talvez quando minha mãe e eu nos reencontrarmos, o buraco em meu coração possa começar a se curar.


			— Tem alguém vindo. — Zélie aponta para a silhueta movendo-se nos corredores escuros do navio de guerra.


			Fico tensa quando a porta envernizada se abre com um rangido, revelando nosso mensageiro. Roën sacode os cabelos pretos para se livrar da chuva, os cachos sedosos se unindo em ondas que caem ao longo do rosto quadrado. Com sua pele da cor de areia do deserto e olhos no formato de lágrimas, o mercenário sempre parece deslocado em um cômodo cheio de orïshanos.


			— Nailah?


			As orelhas da leonária erguem-se quando Roën se ajoelha, retirando um pacote grosso de sua bolsa. Nailah quase o derruba quando ele desamarra o pacote, revelando uma fileira brilhante de peixes. Fico surpresa quando um sorrisinho se abre nos lábios de Zélie.


			— Obrigada — sussurra ela.


			Roën assente, devolvendo o olhar. Tenho que pigarrear para que ele se levante para me encarar.


			— Vamos lá. — Suspiro. — O que ela disse?


			Roën estufa a bochecha e abaixa a cabeça.


			— Houve um ataque. Nenhuma mensagem entra ou sai da capital.


			— Um ataque? — Sinto um aperto no peito quando penso na minha mãe, presa no palácio. — Como? — Fico de pé. — Quando? Por quê?


			— Eles se denominam os Iyika — explica Roën. — A revolução. Os maji entraram com tudo em Lagos quando seus poderes voltaram. O boato é que o ataque chegou até o palácio.


			Apoio-me na parede, deslizando até o chão gradeado. Os lábios de Roën continuam a se mexer, mas não entendo suas palavras. Não consigo ouvir mais nada.


			— A rainha — me esforço para falar. — Eles… ela…


			— Ninguém sabe dela desde então. — Roën desvia o olhar. — Com você escondida aqui, o povo acha que a linhagem real está morta.


			Tzain se levanta, mas ergo a mão, forçando-o a recuar. Se ele sequer respirar perto de mim, vou desmoronar. Serei menos que a casca oca que já sou. Todos os planos que fiz, todas a esperança que tive… em segundos, tudo se foi. Se minha mãe estiver morta…


			Pelos céus.


			Estou realmente sozinha.


			— Esses Iyika estão atrás de quê? — pergunta Tzain.


			— É difícil definir — responde Roën. — Suas forças são pequenas, mas letais. Estão assassinando nobres em toda Orïsha.


			— Então estão atrás de sangue nobre? — A testa de Zélie se franze, e nos entreolhamos. Mal nos falamos desde que o ritual não saiu como o esperado. É bom ver que ela ainda se preocupa comigo.


			— É o que parece. — Roën dá de ombros. — Mas, por conta dos Iyika, os militares estão caçando maji como cães. Vilas inteiras estão sendo devastadas. O novo almirante, por pouco, não declarou guerra.


			Fecho os olhos e corro as mãos pelos meus novos cabelos ondulados. Da última vez que Orïsha esteve em guerra, os queimadores quase desapareceram com a linhagem real. Anos depois, meu pai teve sua revanche com a Ofensiva. Se a guerra eclodir de novo, ninguém estará a salvo. O reino ficará despedaçado.


			Orïsha não espera por ninguém, Amari.


			O fantasma da voz de meu pai ecoa na minha cabeça. Enterrei minha espada em seu peito para libertar Orïsha de sua tirania, mas agora o reino está um caos. Não há tempo para sofrimento. Não há tempo para limpar minhas lágrimas. Jurei ser uma rainha melhor.


			Se minha mãe não está mais aqui, o cumprimento dessa promessa cabe a mim.


			— Vou falar com o público — decido. — Tomar o controle do reino. Trazer a estabilidade de volta e terminar com essa guerra. — Volto a me levantar, pondo meus planos acima da dor. — Roën, sei que estou em dívida com você, mas será que posso pedir um pouco mais de sua ajuda…


			— Espero que você esteja brincando. — Toda a compaixão desaparece da voz do mercenário. — Como não conseguimos contato com sua mãe, você ainda me deve meu peso em ouro.


			— Eu te dou este navio! — grito.


			— O navio que você ainda está ocupando? — Roën arqueia as sobrancelhas. — O navio que meus homens e eu roubamos? Tenho famílias esperando para atravessar o mar. Este navio não é pagamento. Ele só aumenta o que você ainda me deve!


			— Quando eu reclamar o trono, terei acesso aos tesouros reais — argumento. — Me ajude a me restabelecer, e pagarei em dobro o que te devo. Só mais alguns dias, e o ouro será seu!


			— Você tem uma noite. — Roën puxa o capuz de sua capa de chuva. — Amanhã este navio estará de partida. Se não estiverem fora dele, vão para o oceano. Vocês não têm como pagar pelo transporte.


			Eu me coloco no caminho dele, mas isso não impede que Roën irrompa porta afora. A dor que tento abafar ameaça explodir quando os passos dele desaparecem sob o tamborilar da chuva.


			— Não precisamos dele. — Tzain se aproxima. — Você pode tomar o trono sozinha.


			— Não tenho nenhuma moeda de ouro. Em que mundo alguém vai acreditar que tenho um direito legítimo ao trono?


			Tzain para, cambaleando, quando Nailah passa entre nossos pés. Seu nariz úmido fareja o chão gradeado, buscando peixe. Penso na refeição que Roën lhe deu e olho para Zélie, mas ela faz que não com a cabeça.


			— Ele já disse que não.


			— Porque eu pedi! — Eu quase corro para atravessar o cômodo. — Você o convenceu a levar uma tripulação até uma ilha mítica no meio do oceano. Pode persuadi-lo a nos ajudar a fazer um reagrupamento.


			— Já devemos ouro a ele — comenta ela. — Será muita sorte se conseguirmos sair de Jimeta com a cabeça no pescoço.


			— Sem a ajuda dele, que outra chance temos? — pergunto. — Se Lagos caiu quando a magia voltou, Orïsha já está sem um governante há quase uma lua. Se eu não recuperar o controle agora, nunca mais vou conseguir tomar o trono!


			Zélie esfrega a nuca, os dedos passando pelas novas marcas douradas de sua pele. Os símbolos ancestrais estão ali desde o ritual, cada linha curvada e cada ponto delicado brilhando como se tivesse sido tatuado pela menor das agulhas. Embora sejam lindas, Zélie as cobre da mesma forma que cobre suas cicatrizes. Com vergonha.


			Como se lhe causasse dor simplesmente vê-las.


			— Zélie, por favor. — Me ajoelho diante dela. — Temos que tentar. Os militares estão caçando os maji…


			— Não se pode esperar que eu carregue os problemas do meu povo para sempre.


			Sua frieza me pega desprevenida, mas não desisto.


			— Então faça isso por Baba. Faça porque ele deu a vida por essa causa.


			Os ombros de Zélie murcham, e ela fecha os olhos, respirando fundo. A pressão em meu peito aumenta quando ela se levanta.


			— Não prometo nada.


			— Só tente o melhor que puder. — Seguro a mão dela. — Nós nos sacrificamos demais para perder essa luta.


		




		

			CAPÍTULO TRÊS
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			ZE´LIE


			A CHUVA NOTURNA de Jimeta está lavando o peso do dia quando Nailah e eu saímos do navio de guerra. Os ventos uivantes nos atingem com o aroma doce do mar e das algas; o único cheiro naqueles aposentos apertados era de madeira queimada e cinzas. As patas grandes de Nailah deixam pegadas na areia quando saímos da plataforma de madeira e entramos nas ruas serpenteantes de Jimeta. Sua língua grande pende da boca quando corremos. Não me lembro da última vez que galopamos ao ar livre sem nada sobre nós além da lua cheia.


			— Isso, Nailah.


			Seguro as rédeas com firmeza enquanto avançamos pelos recônditos e vales dos penhascos arenosos de Jimeta. As casas encrustadas nas escarpas altíssimas ficam escuras quando os aldeões apagam suas lamparinas, preservando o óleo precioso que têm. Viramos uma esquina enquanto marinheiros trancam os elevadores de madeira que os transportam para cima e para baixo nos penhascos. Meus olhos arregalam-se com um novo mural pintado de vermelho na parede de uma caverna. O pigmento carmesim brilha ao luar, formando um I criado com uma diversidade de pontos de tamanhos diversos.


			Eles se denominam os Iyika, as palavras de Roën ecoam em minha cabeça. A revolução. Os maji entraram com tudo em Lagos quando seus poderes voltaram. O boato é que o ataque chegou até o palácio.


			Puxo as rédeas de Nailah, imaginando os maji que pintaram aquele mural. Do jeito que Roën falou, os Iyika não parecem um bando de rebeldes.


			Parecem um verdadeiro exército.


			— Mama, olhe!


			Uma garotinha sai para a rua quando me aproximo de um punhado de tendas surradas. Ela abraça junto ao peito uma boneca preta de porcelana, seu rosto pintado e o vestido de seda as únicas marcas da origem nobre da garota. A criança é apenas uma entre os novos residentes que enchem as ruas afuniladas de Jimeta, os caminhos de terra estreitados por fileiras de tendas erguidas uma após a outra às margens. Enquanto a menina sai para a chuva, imagino a vida nobre que teve antes. De que infortúnios precisou escapar para chegar aqui.


			— Eu nunca tinha visto um leonário. — Ela estende a mãozinha na direção dos chifres imensos de Nailah. Sorrio com o brilho no olhar da garota, mas quando ela se aproxima, vejo a mecha branca em seus cabelos.


			Outra tîtán.


			O ressentimento se acumula dentro de mim com a visão. De acordo com os relatos de Roën, cerca de um oitavo da população tem magia agora. Desses, cerca de um terço tem a magia dos tîtán.


			Marcados por mechas brancas, os tîtán apareceram entre a nobreza e os militares depois do ritual, exibindo magia semelhante àquela dos dez clãs maji. Mas, diferentemente de nós, seus poderes não exigem encantamento para vir à tona. Como Inan, suas capacidades puras são muito fortes.


			Sei que a magia despertada neles deve ter vindo de algo que fiz errado no ritual, mas vê-los sempre me causa um aperto na garganta.


			É difícil ver essas mechas brancas e não me lembrar dele.


			— Likka! — A mãe da garota corre na chuva, puxando um grosso xale amarelo sobre a cabeça. Ela agarra o pulso da filha, os músculos tensionando-se quando avista meus cabelos brancos.


			Estalo a língua e me afasto, apeando de Nailah quando chego ao fim do caminho diante do esconderijo de Roën. Sua filha pode ter magia agora, mas, mesmo assim, de alguma forma, ela ainda me odeia pela magia em mim.


			— Olha só quem está por aqui. — Uma voz rouca me recebe quando me aproximo da entrada do esconderijo onde a gangue de Roën mora.


			Reviro os olhos quando o mercenário puxa a máscara preta para baixo, revelando Harun — o capataz de Roën. Da última vez que me encontrei com o mercenário, eu o derrubei. Roën me disse que quebrei as costelas dele. Harun não se aproximava de mim desde aquele dia, mas agora a ameaça dança em seus olhos.


			— Me conte. — Ele passa o braço pesado pelos meus ombros. — O que fez minha verme favorita rastejar para fora da terra?


			Afasto o braço dele e puxo meu bastão.


			— Não estou a fim dos seus joguinhos.


			Ele sorri enquanto o avalio, revelando seus dentes amarelos.


			— Essas ruas são perigosas à noite. Especialmente para uma verme como você.


			— Me chame de verme de novo...


			Minhas cicatrizes formigam, correndo o xingamento que o rei Saran marcou nas minhas costas. Aperto meu bastão quando mais mercenários se esgueiram para fora das sombras. Antes que eu perceba, cinco deles já me encurralaram contra a parede da caverna.


			— Sua cabeça está a prêmio, verme. — Harun avança, os olhos cintilando, correndo pelas novas marcas douradas na minha pele. — Sempre pensei que você valeria um bom preço, mas nunca imaginei quão alto chegaria.


			O sorriso desaparece de seu rosto, e percebo o brilho de uma lâmina.


			— A garota que trouxe a magia de volta. Bem diante de nossos olhos.


			A cada ameaça que Harun faz, a magia de que ele fala borbulha em meu sangue. Meu àṣẹ cintila como raios que se reúnem em uma nuvem de tempestade, apenas esperando para ser liberado com um encantamento.


			No entanto, não importa quantos mercenários apareçam, não vou liberá-lo. Não posso. A magia é o motivo por que Baba se foi. É uma traição usá-la agora…


			— O que temos aqui?


			Roën inclina a cabeça, vindo tranquilo das ruas de Jimeta. Quando se aproxima da entrada da caverna, um raio de luar se reflete em uma mancha de sangue em seu queixo. Não consigo saber se o sangue é dele ou não.


			A postura e o sorriso raposano de Roën exalam tranquilidade, mas seus olhos cinza-tempestade são afiados como facas.


			— Espero que não estejam fazendo uma festa sem mim — diz ele. — Sabem como eu sou ciumento.


			O círculo de mercenários se abre instintivamente para seu líder quando ele caminha até a frente da caverna. Os dentes de Harun estalam quando Roën puxa um canivete e revela sua lâmina, usando a ponta para tirar sujeira debaixo das unhas.


			Harun me olha de cima a baixo antes de se afastar. Sua ameaça deixa um gosto amargo em minha língua quando os outros mercenários o imitam, afastando-se até Roën e eu ficarmos sozinhos.


			— Obrigada — digo.


			Roën enfia o canivete no bolso e olha para mim, os vincos se aprofundando na testa. Ele balança a cabeça e acena para que eu o siga.


			— Não importa o que você diga, minha resposta ainda é não.


			— Só me ouça — imploro.


			Roën caminha de forma brusca, forçando-me a acompanhar seus passos largos. Espero que me leve até o esconderijo dos mercenários, mas em vez disso, ele me guia para uma plataforma curvada atrás da caverna. O caminho fica cada vez mais estreito enquanto subimos, mas Roën só aumenta a velocidade. Me pressiono na parede enquanto as ondas brancas se chocam contra os penhascos metros abaixo.


			— Há um motivo para eu ter me esforçado tanto para conseguir aquele navio — diz Roën. — Você parece esquecer que minha gangue não adora seu rostinho raivoso tanto quanto eu.


			— O que Harun estava falando? — pergunto. — Alguém botou minha cabeça a prêmio?


			— Zïtsōl, você trouxe a magia de volta. Tem um bocado de gente querendo botar as mãos em você.


			Chegamos à ponta da plataforma, e Roën sobe em uma grande caixa de madeira reforçada com placas de ferro. Acena para eu me juntar a ele e eu hesito, seguindo o emaranhado de cordas que prende seu instável sistema de polias até alguma coisa lá em cima.


			— Sabe, no meu território, Zïtsōl é um termo carinhoso. Significa “aquela que teme aquilo que não pode feri-la”.


			Reviro os olhos e subo nas placas rangentes. Roën sorri ao puxar a corda. Um contrapeso cai, e o carrinho estremece quando subimos, sendo elevados como pássaros no céu.


			Estendo as mãos para agarrar a lateral gasta do carrinho quando, lá de cima, consigo ver todas as novas tendas de Jimeta. Do navio de guerra, contei dezenas ao longo do cais norte, mas centenas mais sobem e descem pela costa rochosa.


			À distância, uma fila longa de pessoas anda aos tropeços, maji de cabelos brancos e kosidán de cabelos escuros embarcam em um barco modesto. É difícil não me sentir responsável quando as famílias desaparecem no convés do barco. Não acredito que o caos de trazer a magia de volta já expulsou tantos orïshanos de sua terra natal.


			— Não perca seu tempo olhando para baixo — diz Roën. — Olhe para cima.


			Fico boquiaberta ao voltar meus olhos para cima, observando a vista trinta metros no ar. Desta posição elevada, os penhascos imensos de Jimeta são silhuetas escuras apontando para o céu. Estrelas brilhantes cobrem a atmosfera como diamantes costurados no tecido da noite. A visão me faz querer que Baba estivesse vivo; ele sempre amou olhar as estrelas.


			Mas quando continuamos a subir, observo as pessoas lá embaixo. Quase desejo estar subindo no barco com elas. Como seria navegar rumo a uma promessa de paz? Viver em uma terra onde os maji não são inimigos? Se eu pudesse deixar tudo isso para trás, ainda doeria tanto para respirar?


			— Acha que ficarão melhores do outro lado do oceano? — pergunto.


			— Duvido — diz Roën. — Se você é fraca, não importa muito onde está.


			O poço de culpa no meu estômago fica mais pesado, esmagando minha fantasia. Mas esse mesmo poço vira frio na barriga quando Roën desliza a mão ao redor da minha cintura.


			— Além disso, que alma poderia ficar melhor tão longe assim de mim?


			— Se não tirar esse braço em três segundos, eu vou cortá-lo fora.


			— Três segundos inteiros? — Roën sorri enquanto o carrinho enfim para.


			Ele nos leva à plataforma mais alta, abrindo-se para uma caverna modesta. Eu me abraço ao entrar, observando as formações rochosas esculpidas que formam uma mesa e uma cadeira. Peles de pantenário fazem as vezes de cama. Não achei que a casa dele seria tão vazia.


			— É só isso?


			— O que estava esperando, um palácio?


			Roën caminha até o único móvel de verdade que ele tem, um guarda-roupa de mármore cheio de diferentes armas e lâminas. Tira um par de soqueiras de latão do bolso e as deixa em uma prateleira. O sangue ainda mancha os anéis polidos.


			Tento não imaginar o rosto em que Roën as usou enquanto procuro as palavras certas para fazê-lo nos dar o que precisamos. Não quero ficar sozinha com ele por muito tempo. Apesar dos avanços de Roën, confio menos em mim do que nele.


			— Somos gratos por tudo o que você fez — digo. — A paciência que teve conosco…


			— Por favor, me diga que Amari lhe deu um texto melhor que esse.


			Roën começa a se sentar em sua cadeira, mas se encolhe, pondo a mão atrás do pescoço. Ele puxa a camisa por cima da cabeça, e meu rosto esquenta ao ver seus músculos esculpidos, riscados com novas e velhas cicatrizes. E então vejo o corte abaixo de seu ombro.


			Pego um pano manchado do chão, aproveitando a chance para me aproximar. Os olhos de Roën estreitam-se quando o encharco e torço em um balde de água da chuva antes de limpar sua ferida.


			— Você é um doce, Zïtsōl. Mas não trabalho com favores.


			— Não é um favor. Se nos ajudar, vai ganhar o dobro do que já tem.


			— Me explique uma coisa. — Roën inclina a cabeça. — O que é o dobro de nada?


			— Se o ritual tivesse acontecido como planejado, Amari estaria sentada no trono. Você já teria seu ouro.


			Baba estaria vivo.


			Afasto o pensamento antes que ele possa me assombrar de novo. Pensar no que poderia ter sido não me ajudará a convencer Roën a dizer sim.


			— Zïtsōl, por mais encantador que eu possa ser, você não quer homens como eu ou Harun ao seu lado. Definitivamente, não quer estar em dívida conosco.


			— Se Amari não reivindicar o trono, alguém vai assumir o controle.


			— Parece que é problema dela. — Roën dá de ombros. — Por que você se importa?


			— Porque… — As palavras certas deslizam até a ponta da minha língua. Porque ela é o melhor para este reino. É a única pessoa que pode interromper a caça dos militares aos maji.


			Mas, olhando para Roën, não quero mentir.


			De alguma forma, parece que é mentir para mim mesma.


			— Eu pensei que as coisas seriam melhores. — Balanço a cabeça. — A magia deveria melhorar as coisas.


			Falar a verdade em voz alta faz com que eu me sinta muito frágil. A verdade faz meu coração doer.


			— A morte de Baba, os tîtán, os maji caçados. — Suspiro. — Todas essas pessoas fugindo de casa. Não faz nem uma lua desde o ritual e parece que a magia destruiu todo o reino. Tudo está pior do que antes. — Torço o pano, desejando poder voltar no tempo. — Agora que ela está aqui, não a quero. Gostaria de nunca ter desejado magia.


			Eu solto um suspiro trêmulo e me movo para limpar mais sangue, mas Roën agarra meu pulso, forçando-me a olhar para ele. Seu toque faz minha pele fervilhar. É a primeira vez desde aquela noite no navio de guerra em que ficamos realmente sozinhos. Naquele momento, estávamos sob a lua amarela, compartilhando pesadelos e cicatrizes.


			A maneira como Roën me olha agora faz minha pele arrepiar, mas também faz com que eu queira me aproximar. É como se seus olhos tempestuosos perfurassem minha carapaça, enxergando a confusão que realmente sou.


			— Se não quer mais a magia, o que você quer?


			Sua pergunta me faz hesitar. Tudo o que quero são as pessoas que perdi. Mas quanto mais penso, mais me lembro do abraço de Mama. Do calor da fuga da morte.


			— Eu quero ser livre — sussurro. — Quero acabar com isso.


			— Então acabe. — Ele me puxa para perto, me observando como se eu fosse um nó a ser desatado. — Por que pedir minha ajuda quando você pode interromper essa história e dar um fim a tudo?


			— Porque se Amari não estiver sentada naquele trono, tudo foi em vão. Meu pai terá morrido em vão. E se isso acontecer… — Meu estômago se aperta com o pensamento. — Se isso acontecer, nunca vou estar livre. Não com esse tipo de culpa.


			Roën me encara, e consigo ver as objeções surgindo na ponta de sua língua. Mas ele parece segurá-las entre os dentes enquanto aninho seu queixo em minhas mãos, limpando mais sangue.


			Ele olha para baixo, e vejo as marcas que sobem pelo braço, as piores de todas as suas cicatrizes. Uma vez ele me disse que seus torturadores rasgavam um talho novo toda vez que matavam um membro de sua equipe diante de seus olhos; vinte e três marcas abertas por vinte e três vidas. No fundo, acho que essas cicatrizes são a razão pela qual Roën deixou sua terra natal. O motivo pelo qual ele me entende melhor do que qualquer outra pessoa.


			— Eu não dou segundas chances, Zïtsōl. Esta seria sua terceira.


			— Você pode confiar em mim. — Estendo a mão. — Prometo pela vida de Baba. Nos ajude a acabar com isso, e você vai receber seu ouro.


			Roën balança a cabeça, mas o alívio me percorre quando ele pousa a mão na minha.


			— Tudo bem — diz ele. — Vamos sair hoje à noite.


		




		

			CAPÍTULO QUATRO
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			AMARI


			NA MANHÃ SEGUINTE, minha voz ecoa nos aposentos apertados do capitão. À medida que o navio de guerra se aproxima da costa de Zaria, me esforço para escrever o discurso que convencerá o povo de Orïsha a apoiar minha reivindicação ao trono.


			— Meu nome é Amari Olúborí — declaro. — Filha do rei Saran. Irmã do falecido príncipe herdeiro.


			Estou diante do espelho rachado, tentando sentir o poder incorporado nessas palavras. Não importa quantas vezes eu as fale, não parecem corretas.


			Nada parece.


			Puxo o dashiki preto sobre a cabeça e o jogo sobre a pilha crescente de roupas na minha cama. Depois de semanas vivendo só com o que podia carregar, o excesso reunido pelos homens de Roën parece estranho.


			Isso me relembra das manhãs no palácio; morder a língua enquanto servos me obrigavam a provar um vestido após o outro sob as ordens da minha mãe. Ela nunca ficava satisfeita com nada que eu usasse. Em seus olhos cor de âmbar, eu sempre parecia escura demais. Grande demais.


			Pego um gèle tingido de dourado no chão. Minha mãe sempre gostou da cor. Encaixo-o nas minhas têmporas, e a voz dela ressoa em meus ouvidos.


			Isso não serve nem para limpar a bunda de um leopanário.


			Minha garganta seca, e eu coloco o tecido no chão. Por muito tempo, eu quis mandá-la calar a boca. Agora não tenho essa opção.


			Foco, Amari.


			Pego uma túnica azul-marinho, apertando a seda para segurar as lágrimas. Que direito tenho eu de lamentar quando os pecados da minha família causaram tanta dor a este reino?


			Deslizo a túnica sobre a minha pele e volto para o espelho. Não há tempo para chorar.


			Preciso reparar esses pecados hoje.


			— Venho até vocês para declarar que as divisões do passado terminaram — grito. — A hora de unificar é agora. Juntos, estaremos…


			Minha voz arrasta-se enquanto mudo de postura, inspecionando meu reflexo fragmentado. Uma nova cicatriz corre pelo meu ombro, se espalhando como um raio contra a minha pele cor de carvalho. Ao longo dos anos, me acostumei a esconder a cicatriz que meu irmão havia deixado em minhas costas. Esta é a primeira vez que precisei esconder a de meu pai.


			Algo nessa marca parece vivo. É como se o ódio dele ainda corresse pela minha pele. Gostaria de poder apagá-la. Quase gostaria de poder apagá-lo…


			— Pelos céus! — Meus dedos cintilam com a luz azul de meu àṣẹ e estremeço com a queimadura. Tento abafar o brilho azul-escuro que reluz ao redor da minha mão, mas a sala gira enquanto minha nova magia aumenta.


			Tentáculos azul-escuros disparam da ponta de meus dedos como faíscas de uma pederneira. Minhas mãos ardem enquanto minha pele se parte. Minhas cicatrizes abrem-se. Arfo com a dor.


			— Socorro! — grito enquanto tropeço de encontro ao espelho.


			Algo vermelho mancha meu reflexo. A agonia é tão grande que não consigo respirar. O sangue escorre pelo meu peito enquanto caio de joelhos. Ofego, embora eu queira gritar…


			— Amari!


			A voz de Tzain é como vidro estilhaçado. Sua presença me liberta da minha jaula mental. A agonia vai sumindo aos poucos.


			Quando pisco, me vejo no chão manchado, seminua com minha túnica de seda apertada na mão. O sangue que manchava o espelho não está em lugar algum.


			Minhas cicatrizes continuam fechadas.


			Tzain me cobre com um xale antes de me abraçar. Apoio-me contra seu peito enquanto meus músculos pesam, exauridos pela explosão de magia.


			— É a segunda vez nesta semana — comenta ele.


			Na verdade, é a quarta. Mas engulo a verdade quando vejo a preocupação no olhar dele. Tzain não precisa saber que está piorando. Ninguém precisa.


			Ainda não sei o que pensar desses novos dons. O que significa ser uma conectora; ser uma tîtán. Os maji tiveram seus poderes restaurados após o ritual, mas os tîtán como eu nunca tiveram magia antes.


			Pelo que sei, os tîtán vêm da nobreza: a realeza que desconhecia sua ascendência maji. O que o pai diria se soubesse que seus filhos carregam o sangue daqueles que mais odiava? As mesmas pessoas que ele considerava vermes?


			— Pelos deuses — pragueja Tzain ao inspecionar a palma da minha mão. A pele está vermelha e macia ao toque, cheia de bolhas amarelas. — Magia não deveria machucar. Se você falasse com Zél…


			— Zélie nem está usando a magia dela. A última coisa que ela precisa é ver a minha.


			Afasto minha mecha branca, desejando poder cortá-la. Talvez Tzain não perceba o jeito como Zélie olha para ela, mas eu sempre vejo a careta que ela faz. Por muito tempo, ela sofreu por causa de seu dom. Agora aqueles que mais a feriram também carregam essa magia.


			Posso entender por que ela odeia isso, mas às vezes parece que me odeia. E Zélie deveria ser minha melhor amiga. Como o restante dos maji se sentirá quando souberem que me tornei uma tîtán?


			— Vou dar um jeito — suspiro. — Depois que estiver no trono.


			Afundo de novo no pescoço de Tzain, passando os dedos pela barba por fazer ao longo de seu queixo.


			— Você está me dando alguma dica?


			Um sorriso malicioso surge em meus lábios.


			— Acho que combina com você. Gosto assim.


			Ele corre o polegar pelo meu rosto, acendendo uma onda quase tão poderosa quanto a minha magia. Prendo a respiração enquanto ele ergue meu rosto para encará-lo. Mas antes que nossos lábios possam se encontrar, o navio geme ao fazer uma curva brusca, separando-nos.


			— Pelos céus, o que é isso? — Eu me levanto, apertando o rosto contra o vidro manchado da portinhola. Nas últimas três semanas, tudo o que ela mostrava eram mares cinzentos. Agora, os recifes de coral vibrantes brilham através das águas azul-turquesa.


			O litoral de Zaria preenche o horizonte enquanto o navio de guerra navega pelos penhascos cobertos de hera que se projetam sobre o oceano. Um nó se forma na minha garganta com o número de aldeões reunidos nas areias brancas. São centenas de pessoas.


			Talvez até milhares.


			— Você está pronta. — Tzain para atrás de mim, deslizando os braços em volta da minha cintura.


			— Não sei nem o que vestir.


			— Posso te ajudar — diz Tzain.


			— Vai me ajudar a escolher roupas? — Arqueio as sobrancelhas, e Tzain ri.


			— Passei muito tempo olhando para você, Amari. Você fica linda vestindo qualquer coisa.


			O calor sobe pelo meu rosto quando ele olha para a pilha de roupas rejeitadas na minha cama.


			— Mas sem túnicas hoje. Você está prestes a se tornar a rainha de Orïsha.


			Ele me vira na direção da armadura que usei no terreno ritual, quando trouxemos a magia de volta. Ainda está coberta com o sangue de todos os oponentes que ataquei com minha espada. O sangue de meu pai mancha a frente, mais escuro, passando pelo selo real.


			— Eu não posso usar isso. Vai aterrorizar as pessoas!


			— Esse é o objetivo. Eu costumava ver esse selo e sentir um aperto no peito. Mas quando você o usa… — Tzain faz uma pausa e um sorriso doce aparece em seu rosto. — Com você por trás do selo, não tenho medo. Na verdade, me sinto seguro.


			Ele descansa o queixo no topo da minha cabeça, pegando minha mão de novo.


			— Você é a rainha, Amari. Dê a todos um novo rosto para representar este selo.


		




		

			CAPÍTULO CINCO
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			ZE´LIE


			QUANDO A RAMPA do navio de guerra afunda na areia molhada, o povo de Zaria não comemora. Não se mexe. Nem pisca.


			As pessoas apenas encaram.


			Os nobres alinham-se pelo caminho até o local da reunião, cabelos pretos ocasionalmente marcados pelas mechas brancas dos tîtán. Os kosidán sem magia reúnem-se atrás deles, soldados e oficiais militares circulando pelas massas. Vejo meu povo parado à margem, cabelos brancos mal escondidos sob grandes capuzes.


			A quietude da multidão sustenta o peso deste momento, deste capítulo da história que criamos. Não acredito que, depois de tudo o que se passou, finalmente chegamos até aqui. Meus deuses, penso comigo mesma.


			Estamos realmente fazendo isso.


			— Não consigo sentir minhas pernas. — Amari para ao meu lado, imponente em seu traje de armadura. Manchas de sangue ainda cobrem o selo real. Um elmo cobre seus cabelos escuros, perfeitamente posicionado para esconder sua mecha branca.


			Coloco meu próprio peitoral roubado, deslizando meu cajado aonde teria ido a espada de seu antigo dono. Sinto que estou prestes a vomitar, mas ela não precisa ouvir isso.


			— Você enfrentou coisas piores. — Dou um tapinha em seu ombro. — Pode enfrentar isso aqui.


			Amari faz que sim, mas suas mãos ainda tremem. Não a vejo apavorada assim desde o mercado de Lagos, quando ainda não nos conhecíamos. Naquela época, ela era apenas uma princesa fugitiva. Eu, apenas a filha de um pobre pescador. Ela trombou na minha vida, e agora todo o reino nunca mais será o mesmo.


			— Você consegue. — Ignoro a dor que me causa fitar os olhos dela. Mas, com sua mecha escondida, é mais fácil ver seu rosto e não o do irmão que partiu meu coração.


			— Meu pai e Inan prepararam-se a vida inteira para este papel — diz Amari. — Eu mal tive uma lua.


			— Mas você já deu mais a este reino do que qualquer homem ou mulher antes. Eu não teria sido capaz de trazer de volta a magia se não fosse por você. — Seguro suas mãos e enlaço nossos dedos, apertando-os de novo. — Os deuses escolheram você. Estão escolhendo você da mesma maneira que a escolheram para roubar aquele pergaminho.


			Embora eu sorria, dói falar essas palavras. Se os deuses a escolheram para isso, me escolheram para sofrer.


			Escolheram que eu perdesse Baba.


			— Você realmente acredita nisso? — Amari desvia o olhar. — Mesmo que eu seja uma tîtán?


			Sua pergunta faz meus lábios ficarem tensos, mas não importa como eu me sinto sobre sua estirpe. O custo das minhas cicatrizes, o preço do sangue de Baba... assim que Amari for rainha, tudo isso terá algum significado. Quando ela for rainha, não precisarei carregar esse peso. Finalmente estarei livre de toda essa dor.


			— Eu tenho certeza — respondo. — É o destino. Os deuses não cometem erros.


			Amari me abraça com tanta força que cambaleio para trás. Rio e passo os braços por sua cintura. Tinha me esquecido de como é bom abraçá-la assim.


			— Obrigada — sussurra ela contra minhas tranças, a voz tensa com a ameaça das lágrimas.


			— Você está pronta — sussurro de volta. — Você será a melhor rainha que Orïsha já viu…


			— Não esqueça a parte mais importante. — Roën interrompe nosso abraço, caminhando com um cigarro preso entre os dentes. — Quando você for rainha, estará no comando total de seus tesouros reais.


			— Como se você me deixasse esquecer. — Amari revira os olhos. — Seus homens estão posicionados?


			— Limpamos o caminho. — Roën gesticula descendo a rampa antes de me dar uma piscadela. — Quando estiver pronta, minha rainha.


			Amari solta o ar e sacode as mãos, murmurando baixinho seu discurso.


			— Meu nome é Amari Olúborí. Meu nome é Amari Olúborí.


			Enquanto ela anda para lá e para cá, coloco dois dedos na boca e assobio. Em segundos, o som de garras arranhando o chão de metal do navio avança em nossa direção. Nailah sai dos meus aposentos galopando, derrapando até parar diante de mim.


			— O que está fazendo? — As sobrancelhas de Amari se erguem quando eu solto a cinta que mantém a sela e as rédeas de Nailah no lugar.


			— Dando a você uma entrada digna de uma rainha. — Junto as mãos para ajudá-la a subir. — Você é a Leonária. O mínimo que pode fazer é chegar cavalgando uma.
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			UM SUSPIRO COLETIVO se espalha pela multidão quando Amari desce a rampa de ferro nas costas de Nailah. Até eu fico maravilhada com a visão. Atrás de mim, Tzain pisca para afastar a lágrima que brota em seu olho.


			Raios brilhantes refletem na armadura de Amari, cintilando toda vez que Nailah se move. Com as mãos em volta dos chifres de minha leonária, ela parece mais que uma rainha.


			Parece mágica.


			— Fique atenta — sussurra Roën no meu ouvido. — Isso não é uma coroação.


			Sigo seu olhar para um soldado magro na multidão, sua mão apertada ao redor do punho da espada. Ele empurra os nobres e os kosidán ao longo do caminho de Amari, a luz do sol refletindo no selo real de seu peitoral. Com um aceno de Roën, Harun intercepta o guarda, arrastando-o para longe antes que ele possa se aproximar.


			— Eu não entendo — digo. — Pensei que só precisássemos nos preocupar com o Iyika.


			— Nem todo mundo ficou feliz em descobrir que sua rainha está viva — explica Roën. — Os militares sabem que ela é uma simpatizante dos maji. A maioria preferia ela morta.


			Meu corpo fica tenso, e ergo os olhos, esperando que Amari não tenha visto. Embora os outros soldados não agarrem suas espadas, não dá para dizer que se curvam diante da nova rainha. Duplas patrulham a multidão dos dois lados do caminho de areia branca, acenando para cada nobre tîtán que encontram, mas observando os maji com olhos faiscantes, mãos pairando sobre as lâminas de majacita em suas espadas.


			Os militares estão caçando maji como cães. O novo almirante por pouco não declarou guerra.


			As palavras de Roën me voltam quando olho para meu povo à margem da multidão, com medo demais para se aproximar. Ainda que o sol caia quente, a maioria se esconde sob mantos estampados. Nossos dons voltaram, mas meu povo ainda se encolhe amedrontado.


			— Quase lá. — Roën acena para uma grande cúpula de areia a algumas dezenas de metros adiante na costa. A estrutura fica ao longo da orla do mar. As ondas ficam brancas ao bater contra o padrão retangular esculpido nas laterais. A cúpula imponente é tão grande que quase bloqueia o sol.


			— É perfeito — sussurra Amari, de cima.


			Um lampejo de alegria a ilumina por dentro, mas enfraquece quando chegamos perto das manchas borradas de vermelho ao longo da lateral da cúpula, a tinta manchada ainda mostrando a sombra de um I. Amari percebe meu olhar, e eu aperto seu tornozelo para apoiá-la.


			— Não se preocupe. Nenhum membro dos Iyika vai passar por mim.


			— Jagunjagun!


			Olho para baixo e encontro um jovem maji com orelhas grandes e uma pinta no queixo. Ao contrário dos outros, ele se põe à frente da multidão, o capuz obscurecendo os pequenos cachos brancos. Embora sussurre a palavra iorubá para “soldado”, não parece se referir ao selo real em meu peitoral. Sorrio para ele, e seus olhos se arregalam tanto que temo que caiam das órbitas.


			Baba queria essa vida para ele, a percepção surge à medida que passamos. Para ele e para todos como ele. Chega de se esconder. É hora de meu povo ficar ao sol.


			Amari para Nailah no portal rachado da entrada da cúpula e desce para a areia. Ela respira fundo antes de avançar.


			Eu a protejo de perto quando entramos na reunião.


		




		

			CAPÍTULO SEIS
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			AMARI


			QUANDO ENTRAMOS NA CÚPULA, o que vejo é tão brilhante que rouba minhas palavras. Há muitas pessoas, e nunca falei com tantas de uma vez só.


			Um mural esculpido preenche as paredes de areia da cúpula, corpos entalhados entrelaçados em dança e música. Uma grande abertura na lateral da cúpula permite uma visão do mar. As ondas beijam a areia a nossos pés.


			— Uau — murmura Tzain, caminhando ao meu lado. Levanto a cabeça para a luz do sol que se derrama da grande fenda no teto. Ela banha a multidão abaixo com seus raios quentes, iluminando um palco de madeira erguido pelos homens de Roën.


			O mar de pessoas abre-se enquanto marcho em direção à plataforma no centro da cúpula. Ele se abre diante de mim do jeito que se abria para meu pai.


			Golpeie, Amari.


			Ouço a voz dele enquanto subo os degraus do palco. Aos olhos de meu pai, este nunca foi o meu destino, mas é quase como se tivesse me treinado para este dia. Foi ele quem me ensinou que devo superar todos os oponentes no meu caminho, mesmo que esse oponente seja alguém que eu ame.


			Lute, Amari.


			Respiro fundo, empertigando os ombros e estufando o peito. Fiz uma promessa a meu pai quando enfiei a espada em seu peito. Agora é hora de garantir meu trono ou perdê-lo.


			— Meu nome é Amari Olúborí. — A declaração retumba contra as paredes curvas. — Filha de seu rei caído. Irmã do falecido príncipe herdeiro.


			Alguém se move na minha direção na multidão, e meu pulso dispara; me preparo para seu ataque. Mas quando o jovem kosidán se ajoelha, fico boquiaberta.


			Não estou preparada para vê-lo se curvar.


			— Vossa Majestade. — Ele se curva tanto que a cabeça toca a areia. Sua reverência inicia uma onda em toda a cúpula à medida que mais pessoas caem de joelhos. Uma onda quente irradia pela minha pele enquanto outras se curvam ao longo da costa de Zaria.


			Há algo de sagrado na maneira como se curvam. Algo que quero desesperadamente merecer. Deixei o palácio como uma princesa assustada, fugindo.


			Agora estou a um discurso de distância de assumir o trono.


			— Duas luas atrás, eu estava sentada em um almoço no palácio enquanto meu pai assassinava minha melhor amiga. O nome dela era Binta, e ela era uma divinal cujo único crime era a magia que corria sob sua pele. — Pigarreio, forçando-me a continuar, embora a dor daquele dia volte a cada palavra. — Meu pai forçou Binta a despertar seu dom contra a vontade dela. Então, quando seus poderes se revelaram, ele a matou imediatamente.


			Murmúrios de discórdia correm pela multidão. Algumas lágrimas, algumas cabeças balançando. Ao fundo da cúpula, um grupo de maji abre caminho para entrar. Do outro lado da sala, dois soldados corpulentos trocam olhares.


			Nossa paz parece tão frágil quanto vidro, mas não posso mais me esquivar da verdade. Os maji foram silenciados por muito tempo. Se eu não falar por eles, quem falará?


			— Talvez vocês não tenham ouvido o nome de Binta antes deste momento, mas sei que conhecem a história dela. É a história que inúmeros orïshanos enfrentaram, uma perseguição injusta que atormentou nossos divinais e maji por décadas. Por gerações, a história de Orïsha tem sido de divisão. Uma história de violência e perseguição que precisa terminar hoje.


			O timbre da minha voz me surpreende; quase consigo vê-la ondular através da cúpula. Alguém grita em concordância, e outros se juntam. Pisco quando mais aplausos irrompem.


			A pequena demonstração de fé me encoraja enquanto ando ao longo da plataforma. A Orïsha dos meus sonhos está ao meu alcance.


			Então, vejo um membro dos Iyika.


			A rebelde para no meio do salão, uma cicatriz grossa correndo sobre o olho esquerdo. Ao contrário de outros maji na cúpula, seus cachos brancos estão à mostra, caindo sobre os ombros morenos. Tinta vermelha mancha suas mãos, da mesma cor que a tinta do lado de fora da cúpula. Embora esteja parada, seu rosto crispado me diz tudo que preciso saber.


			Ela não quer que eu assuma o trono.


			O suor acumula-se sob meu elmo enquanto examino a multidão, procurando mais rebeldes como ela. Ergo a mão até o elmo para garantir que o metal ainda esconde minha mecha, mas olhar para a maji me força a fazer uma pausa.


			Ela não se esconde de mim. Não esconde quem ela é. Por que eu deveria?


			Golpeie, Amari.


			Meus dedos ficam tensos quando agarro meu elmo, preparando-me para a reação que posso causar. Revelar minha transformação está longe de ser uma jogada inteligente. Mas se eu me acovardar e esconder a verdade, não serei melhor que Inan.


			Coragem, Amari.


			Dou um último suspiro. Minha mecha branca cai livre quando meu elmo bate no chão.


			— Ela é uma deles!


			— A rainha é uma tîtán!


			Suspiros percorrem a multidão. Um punhado de maji avança à frente. A agitação aumenta na cúpula enquanto soldados correm atrás deles.


			Minha voz enfraquece quando os mercenários de Roën formam um círculo ao redor do palco, mas o sangue seco no meu peitoral me lembra de minha força. Sou a única que pode reunir Orïsha. Sou a rainha que conseguirá manter todas essas pessoas em segurança.


			— Eu quis esconder a minha verdade — grito. — Minha apreensão sobre o que me tornei. Mas o retorno da magia e o nascimento dos tîtán são a prova viva de que finalmente estamos voltando à Orïsha que os deuses sempre desejaram para nós! Estamos tão cheios de ódio e medo que esquecemos como essas habilidades são bênçãos. Durante séculos, esses poderes foram a fonte de nossos conflitos, mas os deuses nos dotaram com magia para que o povo de Orïsha pudesse prosperar!


			A comoção na cúpula arrefece quando as pessoas ficam enredadas com as minhas palavras. Nossa paz pode ser frágil, mas, enquanto eles estiverem ouvindo, tenho uma chance.


			— Pense em como os terrais poderiam cultivar nossa terra. Como as equipes de mareadores podem reduzir pela metade o trabalho dos pescadores — digo. — Os soldadores poderiam erguer novas cidades em dias. Os curandeiros podem garantir que aqueles que amamos não pereçam com ferimentos ou doenças!


			Falo olhando a maji rebelde com a cicatriz no olho. O jovem soldado carrancudo. Crio para cada dissidente uma imagem com minhas palavras, vendo meus sonhos de forma quase tão clara quanto o mural esculpido no teto acima.


			— Sob meu governo, esta será uma terra em que até os aldeões mais pobres terão alimento, casa e roupas. Um reino onde todos estarão protegidos, onde todos serão aceitos! As divisões do passado acabaram! — Estendo minhas mãos e ergo a voz. — Uma nova Orïsha está no horizonte!


			Desta vez, quando os aplausos surgem, são ensurdecedores. Sorrio enquanto o som ecoa ao redor da cúpula; os gritos se unem, poderosos e altos.


			— Kí èmí olá ó gùn Ayaba! — alguém grita, um cântico que viaja por toda a multidão.


			— Kí èmí olá ó gùn Ayaba — traduz Zélie. — Vida longa à rainha.


			Meu corpo parece tão leve que tenho certeza de que poderia flutuar acima do palco. O cântico da multidão reverbera dentro de mim, despertando partes que eu não sabia que tinha. Isso me relembra daquele momento mágico em Candomblé, a maravilha da arte que Lekan trouxe à vida. Agora vejo a mesma paz e prosperidade. Essa mesma magia está ao nosso alcance…


			— Mentiras!


			A voz ribomba acima das massas, seu gelo aquietando a multidão em um instante. Cabeças se voltam para a entrada da cúpula. Agarro o punho da espada enquanto botas de metal esmagam a areia.


			Olho para Zélie, e ela meneia a cabeça, pronta para lutar. Mas quando o mar de pessoas se abre e o desafiante aparece, minha lâmina cai da minha mão.


			Mesmo com o capuz puxado sobre a cabeça, reconheço o claudicar em seu passo. O ferro em suas veias.


			— Mãe?


			Minhas mãos vão ao meu peito. Uma risada escapa de meus lábios.


			Avanço na direção dela, incapaz de acreditar em meus olhos. Mas quando ela ergue a cabeça, o ódio que queima naquele olhar âmbar me paralisa.


		




		

			CAPÍTULO SETE
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			ZE´LIE


			NÃO PRECISO OBSERVAR Amari para reconhecer de onde vieram seus olhos âmbar. A rainha Nehanda compartilha a beleza da filha, mas onde Amari tem curvas suaves, essa mulher tem ângulos pontudos e linhas severas. Como a filha, Nehanda usa uma armadura, mas a dela brilha em ouro. As placas polidas se curvam sobre o peito, acentuadas com ombreiras dentadas e manoplas esculpidas.


			— O que vamos fazer? — sussurra Tzain, apertando com mais força o cabo do machado.


			Apesar do que o pessoal de Roën disse, a rainha Nehanda ainda está viva. A monarca desliza sobre a areia, uma capa de um roxo profundo fluindo atrás dela com a brisa do oceano. Sua precisão é mortalmente familiar.


			Faz as cicatrizes nas minhas costas formigarem.


			— Você sobreviveu! — Amari sorri, mas Nehanda sequer olha a filha.


			Enquanto olha ao redor, parece ter consciência de como a cúpula inteira presta atenção em cada gesto seu. Consciência de como uma única palavra era tudo o que precisava para conseguir um discurso cheio de aplausos em um piscar de olhos.


			— Promessas ousadas — fala finalmente a rainha Nehanda. — Mentiras elegantes. Mas essas não são as palavras de uma líder dedicada. Apenas o vitupério de um tirano faminto por poder.


			Sua acusação aterrissa como um tapa na cara. Amari chega a cambalear para trás. Uma onda de burburinhos começa entre a multidão, a dissidência escorrendo como a água de uma represa rachada.


			— Mãe, o que é isso? — Amari dá um passo à frente. — Pensei que você estivesse morta…


			— Você desejou que eu estivesse! — interrompe a rainha. — Você mandou maji e mercenários para caçar minha cabeça!


			— Eu não…


			— Você diz a essas pessoas que seu rei caiu, mas você não menciona o crime de regicídio pelas suas mãos? Fala de seu falecido irmão sem admitir que foram você e os maji que mataram o legítimo herdeiro do trono?


			Arfadas horrorizadas pulsam ao nosso redor, ecoando pela cúpula. O ar que antes continha esperança e promessa definha sob uma nova nuvem de suspeita e repulsa.


			— Isso não é verdade! — grita Amari.


			— Está negando que matou seu pai?


			— Não, eu… — As bochechas de Amari coram, e ela respira fundo. — O rei morreu pela minha mão, sim, mas eu não matei Ina…


			Ela não tem oportunidade de terminar. O domínio que Amari estava tendo sobre seu povo evapora.


			— Traidora! — grita alguém.


			— Mentirosa! — outro se junta.


			A fúria deles aumenta e cresce como uma onda com a intenção de derrubar Amari. Minhas mãos tremem quando a raiva se propaga, fluindo para os maji espalhados por toda a cúpula.


			Amari ergue as mãos, uma tentativa débil de conter a fúria deles. A postura faz com que ela pareça um filhote indefeso diante de um covil de leopanários-das-neves.


			— Diante de vocês está uma traidora. — Nehanda avança. — Uma rebelde que se alia a mentirosos e ladrões. Uma criança insolente que nos pôs a todos em perigo com magia apenas para que ela possa ser rainha!


			— Mãe, por favor — implora Amari. — Deixe-me explicar! — Mas sua voz quebra como madeira enquanto a de sua mãe bate como ferro.


			A voz de Amari diminui ainda mais quando os guardas da rainha entram na cúpula, distinguindo-se pela armadura dourada e pelas espadas afiadas. No brilho de seus selos dourados, vejo o cadáver de Mama.


			Sinto o calor das chamas que envolveram o caixão de Baba.


			— Não permitirei que você e seus maji insurgentes destruam este reino — grita Nehanda. — Você está presa por seus crimes contra a coroa! Quem ajudar você será derrubado!


			O pânico se inflama quando os guardas avançam, armando-se com esferas de vidro cheias de um líquido preto como a noite.


			— O que eles estão carregando? — pergunto com um grito a Tzain.


			— Eu não sei, mas temos que tirar Amari daqui!


			Tzain corre em direção ao palco, mas não é rápido o bastante.


			Nehanda prende uma máscara dourada sobre o rosto enquanto seus soldados estouram as esferas na areia.
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